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PORTO 16 DE AGOSTD. 


EXPORTAÇÃO DE GADO. 


S: por um lado vivemos a braços 
com a ignorancia da maior parte do 
povo, par outro luctamos com as ruins 
tenções, que se querem aproveitar d'ella 
para seu proveito particular. E” lasti- 
mosa esta nossa posição. Parece que 
o nosso povo prefere mais caminhar ou- 
tra vez para as epochas do obscuran- 
fimo, que aproveitar-se dos raios de 
luz da civilisação, que vão mais ou 
menos brilhando por todos os paizes 
da Europa. A coragem das pessoas il- 
Justradas e dos escriptores publicos para 
dizerem a verdade ao povo sem o pre- 
conceito da maldita politica, nunca fôra 
mais necessaria. A energia da authori- 
dade publica é, além d'uma obrigação 
restricta, um relevante serviço, de que 
o puiz carece em grau eminente, 

Vimos ha pouco que alguem do povo 
bradava contra a exportação de cerenes, 
quando tal exportação já se não day 
e que chegára ao excesso de impedir 
o transito do milho d'um para outro 
mercado interior. Alguns snecessos pas- 
siram-se à vista da authoridade, que os 
presenceára de braços crusados. N 
somos pelos meios brandos e preferimos 
a persuasão à violencia: mas os meios 
brandos tem um limite e a logica da 
persuasão não deve degenerar na da 
fraqueza. Proteção decidida ao desvali- 
do: todoo favor, toda a diligencia, toda 
a precaução para acudir ás necessidades 
veaes do povo, mas o respeito e a segu- 
rança à propriedade, como a principal 
consideração, 

Agora estanos quasi ameaçados de 
que nos aconteça com o gado, o que 
nos acontecêra com o milho. O povo 
incauto deixa-se imbuir da idéa, que a 
exportação dos bois para Inglaterra é 
motivo para encarecer a carne, e os 
interessados no tráfico desta fazem 
propalar infundadamente esta idéa pa 
promoverem a desordem em proveito 
seu, Argumentam com a hida do 
gado de noute para bordo quando esta 
operação significa o muis declarado des- 
credito para o Porto. O commerciante 
prudeutemente para não arriscar-se a 
algm motim, vê-se na dura neces 
dade de passar por contrabandista e 
ao abrigo da deshora effectuar o que 
à ignorancia de parte do povo lhe veda 
fzer ás claras ou a hora propria! Com 
efeito podêmos jactanciar-nos do nosso 
adiantamento ! 

A exportação do gado, commercio 
tão proveitoso, que ultimamente come- 
sara entre nós, com reconhecido inte- 
resse da industria agricola, tem-se por 
ora valido só e unicamente da creação. 
que promovera entre os lavradores que 
até agora se não davam a ella. O gado 
fue se exporta é escolhido e pensado 
muito de antemão, de sorte que nem 
estorva a procura a tempo nas diffe- 
Tentes feiras do norte, nem affecta no 
momento o consumo no Porto, por- 
que muito antecipadamente se prepara 
Para aquele effeito, 


z 


Então, para que deixar prevalecer 
o mal intencionado pensamento, que a 
exportação promove a subida da carne, 
quando a subida da creação se vai des 
envolvendo a par? Onde estã a demons 
tração dada pelas pesso: teressadas 
no tráfico da carne, de que a saida 
do gado as fórça alta do preço? E 
pliquem-se por outro modo — digam 
nos a verdadeira causa, on no eleva 
do do direito on na diminuição do inte- 
resse, sem recorrer a uma falsidade pro- 
para impressionar o povo, que 
facilmente “aceeita qualquer explicação 
dada no momento, 

Mas ainda mesmo que a exporta- 
ção do gado pode: influir levemente 
no preço da carne, qual seria preferi. 
vel, sofrer essa influencia por algum 
tempo, até quea industria agricola-se 
désse mais à creação, porque hade dar- 
se incontestavelmente, ou matar ao nas- 
cer uma fonte de vantajoso lucro para 
o paiz? Não perderá mais o povo em 
fornecer-se de muitos objectos dos es 
trangeiros sem que os nossos sejam por 
estes comprados? O desenvolvimento de 
qualquer industria a empregar no ex 
terior não virá directamente affectar os 
interesses do povo? Isto é pulpavel e 
não póde ser contestado senão pela ce- 
gueira do espirito. 

Dizem-nos que a Camara está pre- 
parada para o conflicto e para fazer 
ticamente que o combate à 
exportação do gado não p: dum 
preconceito ou d'um mau pretexto par: 
incntilo no povo. Damos-lhe os para- 
bens, e della esperamos tudo para sal- 
vaguarda do commercio do gado, tanto 
mais que a elevação do deito na car- 
ne de consumo, que não tractamos ago- 
ra de analysar, devêra ser reflectida em 
presença de todas as circumstancias, 
que podessem atenuar à alta do preço. 

Contamos tambem com a authori- 
dade: à rudeza do povo deve contra- 
pôr-se a ilustração daquella, e os factos 
merecem ser esclarecidos, de modo a il. 
lucidar a falta de conhecimento do povo 
e dar ao nascente commercio do gado a 
protecção a que elle tem jus, não só em 
garantia de sua propriedade particular, 
mas ainda pela reconhecida vant 
da nação. 

O povo portuense, honra lhe sej 
feita, é pacifico e prudente e não ha 
dificuldade em convencer a parte Pele, 
que erradamente vai contra a sahida dos 
bois. Esta persuasão moral cumpre à 
imprensa, a practica hade apparecer 
por quem compete e o preconceito e 
o falso pretexto, estamos certo, terão 
acabar em honra da nossa terra e em 
proveito da communidade, 


— se — 


COMPANHIA FIAÇÃO PORTUENSE. 
Sexta feira passada reuniu-se a assemblea 
geral desta companhia, no local do costume, 
para tractar de objectos que ficaram penden- 
tes na anterior ses: 
Sentimos presencear que fosse mister an- 
dar a recrutar membros pelas immediações, a 
fim de reunir o numero necessario para po- 


der constituir-se a assemblea, e que a pouco 
mais de meio da sessão já não houvessem 


gem | 


na sala para cima de uma a uma e meia duzia 
de pessoas, pouco mais ou menos. Descjava- 
mos ver maior ardor por esta empreza, que 
aliis não tem tido reuni tão repetidas a 
ponto de enfastiar, e a cuja existencia e desen 
volvimento ligamos uma alta importancia. 
forçoso confessar que nós, neophytos que nos 
podemos intitular ainda, na religião do verda- 
deiro progresso, tão calorosamente entramos 
em qualquer empreza, quão promptamente nos 
esfria o animo se della não auferimos im- 
medintos e avultados Incros, sem attendermos 
tambem um pouco mais, como devêramos, aos 
resultados futuros, que della possam pro- 
vir. 


Entre outros pontos que se tocaram na 
s alludida, fallou-se ácerca da convenien- 
cia que deve resultar para a companhia, de 
ser arrematado o serviço das diligencias. 
Muito concordamos com esta idea, que é tam- 
bem a da direcção ; mesmo quando tal arrema- 
tação só possa ser levada a efeito por um 
preço que à primeira vista pareca ser algum 
tanto avultado. Cremos que sera de summa 
utilidade para a empreza o pôr por arremata- 
cão todos os diferentes ramos que ella hoj 
traz sob sua immediata inspecção, como 
tambem a cobrança do imposto das portaze 
da estrada. Conseguido isto, 
resta à cão a fiscalisação superior, que 
pode e deve então tornar-se acliva e rigorosa, 
achando-se ella já desembaraçada das varicda- 
des e minucias interminaveis, improprias até 
do seu mister. e que ora lhe absorvem toda 
a atenção, que aliás deve ser dirigida a mais 
elevados fins. 
ção apresentou o desenvolvimento 
da proposta feita na sessão passada, pelo snr. 
engenheiro Garcez, para a reforma do esta- 
tuto. E" para lamentar a ausencia deste ca- 
valheiro, que pelos seus muitos conhecimentos 
theoricos e practicos, de muita utilidade po- 
dia ser neste ponto à companhia, tendo elle 
sido 0 originario author da idea da formação 
della. O projecto da reforma foi remettido a 
uma commissão de que faz parte o exm.º 
presidente da mesa. Não se leu em sessão, 
porém ouvimos da boca de um dos snr. directo- 
res, que a primeira das alterações proposta é 
ao artigo 19, tornando a direcção unitaria. 
Muito desejamos e esperamos que esta idea 
encontre éeco na maioria dos accionistas, por- 
que estamos convencidos que da práctica della 
hão de resultar vantagens para a compa- 
nhia. Uma só vontade, porém energica e in- 
telligente, superintendida na parte economica 
pelo conselho fiscal, fará mais do que uma 
trindade directoria, na qualé de necessidade 
consumir uma boa parte do tempo até que 
harmonisem as diversas opiniões. Da escolha 
daquella vontade é que depende o bom anda- 
mento da companhia. — Nada de patronato ; 
a parte quaesquer deferencias: é preciso es- 
colher simplesmente o merito onde quer elle 
se encontre, e remunera-lo devidamente. E 
indispensavel alargar tambem as raias do cam- 
po da escolha, diminuindo o limite do censo. 
Tudo esperamos da luz que deve resultar da 
discussão da reforma do estatuto, € desejamos 
ardentemente que ella tenha logar o mais bre- 
ve possivel, por assim o julgarmos de maximo 
interesse para a companhia, que nunca pode- 
mos considerar isoladamente, mas como pre- 
cursora de mui uteis emprezas futuras no 
mesmo sentido. 
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LEI DA DESPEZA DO ESTADO. 
Publicou-se a lei, que autoriza a despeza 
ordinaria e extraordinaria do Estado para o 
auno economico de 1854 a 1855, sendo o 
tatal della 12:663:3928327 reis, especificado 
da seguinte maneira : Junta do Credito publico 
2:980:916$508 — Ministerio dos Negocios da 
Fazenda 242 $546 — Ministerio dos nego- 
cios do Reino 1135:6528192 — Eeclesiasti 
cos e Jusliça 443:239$081 reis — Guerra 


2851:5048400 reis — Marinha e Ultramar 


$22:5548621 reis — Estrangeiros 150:0918750 
reis — Obras publicas, Commercio e Industria 


1603:1738855 reis — Amorlisação de notas do 
Banco de Lisbca 108:0008000 reis e despeza 
extraordinaria 119:1005374 reis, — o que tudo 
prefaz o total da despeza. 

A verba das dotações da Familia Real é de 
»90:0008000 reis — A da Instrueção publica 
298310 Guardas muricipaes 
95815 — O Estado maior do exereito 


75:379 — Corpos das diversas armas 
13414:102$8941—Corpo diplomatico 84:860$000 
Corpo consular 7:380$000 — Obras publicas 


829:3978702--Caminhos de ferro 346:6628877 
— Juros da divida interna 1394:907$111 e ex- 
terna 1446:0508635. 
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A CIDR 


A nossa industria agricola tem muitos re- 
cursos de que lançar mão. A natureza é lam 
benigna no nosso solo, que só falta a yontade 
de trabalhar e o desejo de s:hir desta apathia 
por que se singularisão os nossos lavradores , 
para podermos alcançar os resultados que ella 
nos oferece. 

Se nos escaceou este anno a produção 
do vinho, tivemos a fructa em tam grande 
abundancia , que fôra preciso segurar quasi 
todas as arvores, para não succumbirem ao 
pezo do fructo. 

Entre nós a maçãa e a pera é de ma- 

gnifica qualidade , e tam variada no sabor 
que a fabricação da boa cidra , seria para 
nós de muito facil alcance. 
Então porque não hê-mos de fabricar a 
cidra? Não seria preferivel applicar a ella a 
péra e a maçãa que nos sobeja, que ter de 
vê-la apodrecer ou reserva-la para sustento do 
gado suino ? 

A cerveja já se fabrica entre nós em 
grande quantidade, tendo o consumo des- 
pertado e muito a sua fabricação. A cidra 
daria ainda melhor resultado do que a cerveja , 
pois a maior parte do que aqui bebemos por 
vinho de Champagne, não é mais do que 
boa cidra franceza ou bebida semelhantemente 
preparada, 

No Porto já se fez experiencia da cidra, 
mas ou pela ignorancia do processo , ou pela 
má escolha do fructo, a experiencia não sahio 
bem. Mas o estudo da sua fabricação não é 
um mysterio impenetravel: ha tractados d” 
ella em francez ao alcance de qualquer pequena 
inteligencia : o aparelho é de simples maqui- 
nismo , e nada impede que os nossos grandes 
lavradores se dessem a este fabrico que de certo 
lhes assegurava o interesse. 

Já tivemos ocasião de provar o vinho de 
laranja que alguem por mera curiosidade tem 
fabricado nas cercanias de Coimbra : é uma 
bebida agradavel que se saborêa com prazer. 

Não nos falta , como dissemos, senão que 
nos convençamos que sem a imaginação e o 
trabalho, não podemos chegar onde os outros 
tem hido. A cidra forma uma bella indus- 
tria agricola na França, e este paiz é tam 
vinhateiro como o nosso, mas ali nada se 
despreza , tudo se estuda , e aproveita-se da 
terra tudo o que ella pródiga , apresenta à 
industria humana. 

Já que não somos muito ferteis em ima- 
ginacão, ao menos desenvolvamos o espirito 
imitador para o qual temos as mais felizes € 
reconhecidas disposições. 
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NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

A companhia ingleza de navegação a va- 
por faz construir em Milwall, proximo a Lon- 
dres, um barco a vapor que, pelas suas pro- 
porções gigantescas, deve altrahir a attenção 
dos constructores de todos os paizes. 

Este barco, que deve estar concluido den- 
tro em 2 annos, terá 213 metros, 50 centi- 


metros de comprimento sobre a coberta, e 207 
metros, 40 centimetros de largura de quilha. 
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O COMMERCIO. 


A sua maxima largura será de 25 metros, 30 
centimetros, e o seu pontal de 17 metros, 
80 centimetros. Finalmente, a tonelagem me- 
dida, segundo a regra seguida pelos constru- 
ctores, deve ser de 22 mil toneladas, isto é, 
92 vezes maior, do que a dos maiores navios 


de commercio. À 
O methodo de construcção desta immensa 
enbarcação não é menos notavel, do que à 


grandeza das suas dimensões. A amurada é 
formada em duas divisões de folhas de ferro, 
separada uma da outra 0” 76, e reunida por 
uma multidão de pequenos tabiques transver- 
saes. Este syslema, que toma o nome de 
celular , tem a duplicada vantagem de locali- 
sar os veios de agua, que possam sobrevir à 
quilha, e augmentar a resistencia da folha de 
ferro. 

O navio recebe um poderoso velame, que 
Jye permitte aproveitar toda a forca do vento, 
quando lhe seja favoravel. O seu principal 
motor consistirá em um apparelho a vapor da 
força de 2600 cavallos, actualmente em cons- 
ão nos estabelecimentos de M. J. Walt, 
em Soho. Este apparelho é destinado a dar o 
movimento em uma só vez, por meio de dous 
propulsores. 

Um delles será, segundo o systema ordi- 
mario de rodas com pás, collocado nos lados 
do navio; e o outro deve ser uma helice 
collocada proximo ao cadasie. 

Esta combinação de propulsão duplicada, 
tem o merecimento de fazer desapparecer os 
riscos, se existem, que póde apresentar a trans- 
missão de um trabalho de 2600 cavallos, por 
intermedio de um unico operador, necessaria- 
mente muito limitado nas suas dimensões. A 
esta vantagem está ligada outra que consiste 
em que as condições do carregamento, nas quacs 
o propulsor à rodas é menos eflicaz, são pre- 
cisamente aquellas, em que o propulsor a he- 
lise dá os melhores resultados. 

O fim a que a companhia ingleza se pro- 
põe, fazendo construir este gigantesto navio , 
cujo valor excederája dez milhões, é de poder 
levar a efeito o transporte de passageiros e 
de mercadorias, por um preço muito inferior 
aquele, exigido pelos paquetes a vapor ordi- 
nários. A geometria ensina que, augmentan- 
do proporcionalmente as dimensões dos navios, 
ansmenta a sua capacidade em relação à par- 
te cubica empregada, e às suas dimensões. A 
experiencia pela sua parte ensina tambem, que 
as resistencias, que experimentam as chapas 
de ferro, isto é, as forças que é necessario 
applicar-lbes para obter uma rapidez determi- 
nada, augmentam tanto ou mais, como os qua- 
drados das suas dimensões. E” por conseque 
cia necessario. empregar menos força motriz 
para transportar uma tonelada de mercadorias 
em um grande navio, do que em um pe- 
queno. 

Os proprietarios esperam, que com 2600 
cavallos que lhe applicam , correspondentes à 
força de 1 cavallo por 8 toneladas, obte 
a mesma rapidez, que hoje realisam os me- 
lhores transallanticos anglo-americanos , cuja 
força está caleulada na razão de 1 cavallo por 
3 toneladas. A capacidade, que fica disponi- 
vel por esta diminuição de força motriz, será 
consagrada a augmentar o lugar destinado para 
carga e passageiros. Desta maneira calculam 
poder alojar à mil toneladas de mercadorias 
e 500 camarotes para passageiros de 1.º clas- 
se, além do lugar destinado aos passageiros de 
classes inferiores. 

Augmentando assim a capacidade disponi- 
vel, os armadores propoem-se a um outro fim. 
O seu navio póde armazenar dez mil tone- 
Jadas de carvão, suficiente para o consumo de 
38 dias de 24 horas com todo o vapor, o que 
permitte fazer um trajecto de 8600 legoas ma- 
ritimas pelo menos, com a acção unica das 
machinas. Esperam tambem, que, auxiliado 
pelas vellas nas brizas favoraveis, o novo pa- 
quete poderá verificar a viagem de Inglaterra 
à Australia, de hida e volta, sem se distrahir 
da sua derrota, e sem parar em parte alguma 
para: se refazer de' carvão , com uma rapidez 
sem precedentes. 

Trazendo estes factos ao conhecimento dos 
constructores e dos amadores, póde dizer-se 
que o augmento de dimensões deve demandar 
uma dimuinuição no numero dos marinheiros ; 
porque o pessoal necessario para uma capaci- 
dade determinada, é tanto mais numeroso , 
quanto mais pequenos são os navios. 

(Jornal do Commercio. ) 


ee  ——— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Alfandega, — Hontem dia sanctificado 


esteve a Alfand 
do director repre: 


fechada, em consequencia 
entar ao Governo, que a 


portaria que mandava abrir a Aifandega aos 


dias santos, era contra uma lei expressa. 


A. 


Varejo. — No dia 4 de Setembro proxi- 
mo começa o varejo dos vinhos e geropiga exi 
tentesnas adegas da demarcação do Alto Douro. 

Falleceu. — ontem falleceu na Foz 
depois de uma prolôngada e dolorosa enfer- 
midade a Exm.? Snr.º D. Thomazia Margarida 
Pereira do Faria, espoza do NI”? sn 
tonio Joaquim Pereira de Faria,  consul do 
Brazil e negociante respeitavel nesta pra 
Era senhora de estrémadas e exemplares 
tudes, e a sua perda deixa inconsolavel sua 
familia. Na igreja dos Terceiros de 5. Fran- 
cisco fizeram-se-lhe hoje os oficios relivio: 
a que assistiu um numeroso concurso de pes- 
soas. 


Portos sujos e suspeitos. — Ilon- 
tem veio de Lisboa parte telegraphica do con- 
selho de saude para o guarda-mór de ss 
no Porto, que cram considerados i 
nados de cholera-morbus , desde 11 


mez 
passado o porto de Nova York, e desde o dia 


22 o porto d'Athenas; e suspeitos os mais 
portos da Grecia. Sujo desde o dia 23 0 porto 
de Genova, e suspeitos os portos da Sarde- 
nha. Tambem infecionado desde o dia 22 o 
porto de Londres e suspeitos os outros portos 
d'Inglaterra ; e suspeito desde o dia 4 do cor- 
rente o porto de Barcelona. 

Faliscimento. —oO vice-consul de Por- 
tugal em Barcelona, por oficio de 27 de Ju- 
lho ultimo , dirigido ao ministerio dos nego-| 
cios estrangeiros, diz ter falecido com testa- 
mento no lazareto de Mahon , o subdito portu- 
guez , Manoel de Souza Machado, capitão que 
foi do navio portuguez Machado. Os inte- 
ressados, que desejarem mais amplos escla 
cimentos, devem dirigir-se à secretaria de es- 


E 
tado dos negocios estrangeiros. 

Cercass.—loje regulam pelos seguintes 
preços: mi ho 650. farinha 820, trigo 840, cen- 


feio 530, cevada 430, feijão branco 590, ama- 
rello e vermelho 700, rajado 600, fradinho 550. 
Pão trigo, arratel 40, 45, e 30, — semea 30, | 
de milho 25 reis. 
Igualdade de direitos. — Em Mon- 
tevideo e nos mais portos da republica orien- 
tal do Uruguay foram abolidos desde Outubro | 
de 1853 os direitos diflerenciaes , sendo igua- 
lados os navios estrangeiros aos daquella re- 
publica, para o pagamento dos direitos de porto 
e toneclagem. 
Republica orientaldo Uruguay. 
— Pelo ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria foi publicado para conhe-, 
cimento do commercio portuguez um decreto 
do senado e camara de representantes da re- 
publica oriental do Uruguay de 17 de Junho 
do corrente anno, no qual se determina que 
os rios navegaveis de toda a republica ficam 
abertos aos navios e ao commercio de todas as 
nações, e que os navios estrangeiros [icam 
sujeitos na navegação dos rios aos mesmos ve- | 
gulamentos de policia e de alfandega que os 
navios nacionacs. 
Exportação de gado. — Da Dina-| 
marca exporta-se uma grande quantidade de 
gado para Inglaterra, e esta exportação au-| 
gmenta lodos os di Além de 6 grandes 
barcos a vapor construidos expressamente para 
o transporte do gado, e que ha 2 annos na-| 
vegam entre Tonningen (ducado de Schleswig) 
e Lowestoll (condado de Sussex), acabam de 
se construir para o mesmo serviço mais dous 
vapores. No mez de Julho ultimo foram ex- 
portados pelo porto de “Tonningen para Ingla-| 
terra mais de 7 mil bois e muitos milhares 
de carneiros. | 
Providencias sobre o trabalho 
dos rapazes. — ( rei da Bavicra acaba 
de promulgar um decreto relativo ao trabalho 
dos rapazes nos estabelecimentos industriaes , 
cujas principaes disposições são as seguintes 
1.º Não serão admittidos a trabalhar nas fa- 
bricas e manufacturas senão rapazes, que le- 
nham pelo menos 10 annos d'idade, e que já 
tenham recebido uma instruccão elementar e 
religiosa; 2.º o maximo da duração do tra- 
balho será de 9 horas por dia; 3.º destas 9 
horas, 3 serão consagradas ao ensino dos ra- 
pazes, quer n'uma escóla , quer por mestres 
particulares ; 4.º os rapazes devem estar col- 
locados sob a vigilancia continua, ou dum) 
obreiro, ou d'um. empregado 'superior do es- 
tabelecimento ; 5.º os rapazes devem estar se- 
parados das raparigas, se fôr possivel. 
Patinadores. — Em S. Petersburgo 
estão-se organisando dous batalhões de patina- 
dores, que são destinados a operar no proximo 
inverno contra as ilhas occupadas pelo inimigo, 
O Daily News, referindo-se a cartas de 5. Pk | 
tersburgo, diz que em outras guarnições tam-| 
bem se vão formar batalhões de patinadores. 


no. dinamarquez publicou um decreto eximin- 
do dos direitos do Sund , os návios com ge- 
neros transatlanticos que descarreguem em por- 
tos da Dmamarca. 


| fronteiras do sudest. 


Commercio russo. — As noticias de 
Memel dizem que o trafico na fronteira prus- 


siana. com a Russia. continua a augmentar 
consideravelmente. A Talta darmazens e tra- 
balhadores tem sido grande, mas 0 augmento, 
de salarios começa a altrahir numero consi- 
deravel de braços do interior. 

Cholera. — Nas ilhas Barbadas fez a 
cholera grandes estragos. Até fins de Junho 
o numero de casos fataes foi 2,414. Os pre- 
tos eram os mais atacados, sendo os nove de- 
cimos dos mortos. 

Ouro da Russia em Berlin. — 
Apesar do governo russo ter prohibido a ex- 
portação do ouro, cireula em Berlin grande 
porção vinda da Russia : alguns explicam isto 
por ter sido a R obrigada "a mandar ouro 
para pagamento dos juros e dividas em difl 
rentes partes da Europa. Esta operação fa 
ia-se antes por meio de letras de cambio 
sácadas principalmente em Londres — Qutros 
explicam porem o phenomeno por 0 ouro par- 
ticular do Czar , ser mandado para pagamen- 
to de serviços secretos dos seus amigos de 
Berlin. 

Seguros perpetuos. — lia em Phi- 
ladelphia uma companhia com um novo sys- 
tema de seguros. Pagam-se dous por cento, 


| a Ê 
e em attenção a este premio a companhia se- 


gura para sempre qualquer propriedade corren- 
do o risco até a occasião do sinistro em que 
então finda o seguro , pagando o valor segu- 
rado. 

Ramazan, — Existe na Turquia, mes- 
mo entre as classes mais elevadas, um costu- 
me singular. No Ramazan o jantar é servido 
no estylo turco puro — o pachã não usa de 
faca e garfo nem cada um dos convidados de 
prato em separado. E” tida como uma obra 
meritoria , esta consideração pelos usos antigos 
do paiz. 

Novo hyppodromo. — Na planície 
que se estende entre o bosque de Boulogne 
o Sena, a abbadia de Longchamps e a aldea 
de S. Jacques vai construir-se um hyppodro- 
mo no ponto mais magnifico e grandioso, para 
corri de cavallos, festas nacionaes e exer- 
cicios equestres.  Ja-de ser cercado com um 
talude de relva: além de 40 mil lugares, 
todo o amphitheatro em roda poderá conter 
300 mil pessoas! O plano já está feito e ap- 
provado pelo imperador. 

Tractado de commercio. — Fez- 
se um' tractado de commercio e navegação en- 
tre'a Austria e a Belgica, 

Baloens em serviço militar. — 
A secretaria da guerra do governo austriaco 
acaba de entrar em negociação com o aerco- 
nauta Godard, para o estabelecimento de ba- 
lões nas estações principaes do exercito nas 
Ha-de encarregar-se de 
ensinar aos ofliciaes a direcção dos balões, e 
auxiliar pessoalmente os serviços para as ob- 
servações militares. 

Companhia Sul-Americana. — 
Le-se no Nacional: A companhia de vapores 
de Liverpool para o Brazil concluiu com 0 go- 
verno inglez um ajuste para a conducção das 
mallas para o Brazil em virtude do qual fica 
estabelecida uma carreira regular, sahindo os 
vapores de Liverpool no dia 24 de cada mez. 

Lê-se no Jornal do Commercio: 

Os centros manufactores em Inglaterra, d 
poem-se para mandar a Paris, na epocha da 
exposição, em 1859, obreiros, e a! 
de estabelecimentos, que em presei 
ductos d 
comparações quanto aos processos , e methodos 
de fabrico, Como se póde prever, que esta 
solemnidade dê logar a grandes dificuldades de 
alojamentos, construe-se em Londres um navio, 
com as disposições de uma - hospedaria, que 
depois 'de ter entrado no Sena deve estacionar 
se na bahia mais proxima de Paris. E” natural, 
que esta idéa promova novos especuladores da 
mesma natureza e teremos em 1855 como na 
China em todas as épochas, uma população flo- 
vial. Convem acerescentar, que a exposição 
chamando os estrangeiros a Paris, no mez de 
maio até outubro, o domicilio aquatico será in- 
finilamente mais agradavel do que a concen- 
tração nas quatro paredes de um hotel. 

Além desta innovacão, está tambem em an- 
damento a construção, no faubourg de St. Ho- 
noré, de um vasto aposento, à semelhança do 
famoso hotel de S. Nicolau em  Nova-York. O 
propnetario do hotel de S. Nicolau esta actual- 
mente em Paris, e tem dado uteis conselhos 
aos architectos, capitalistas e administradores 
desta immensa empreza. 


le todas as nações, devem fazer uteis 


Esempção de direitos — O sover-| NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 
As folhas francezas recebidas pelo cor- 
reio de terra alcinçam até 3, porém as no- 


ticias que trazem, nada adiantam ás já re. 
ecebidas pelo paquete. 

Do Jornal dos Dehutes de 8 extrabi. 
mos o seguinte : 

. A telegraphia particular Havas trans. 
iitte-nos a participação seguinte : 
Vienna 6 d'Agosto. 

« O jornal official anuncia a retirada 
dos russ 1 seren atacados pelos turcos, 
O quartel general do principe Gortshakof 
era no dia 3 em À .» 

Escrevem de Vienna ao Monitor em | 
do corrente : 

A retirada em massa dos russos pelo 
Sereth é plenamente conhismada “pelas par- 
pações officiaes de Bucharest de 28 e 29, 
operada por tres estradas parallelas. Bu. 


E 
charest deve ter sido evacuada no dia 81 


s primeiras notícias nos dirão sem duvida 
que os turcos oceuparam a capital da Va. 
laquia. 

— asse — 


HESPANHA, 


O Progresso (jornal de Lisboa) recebi. 
do hontem diz à ultima hora, que corria 
gerulmente em Lisboa que 'o' nosso governo 
tinha recebido no din 12 parte telegraphica 
anvunciundo o levantamento de Concha com 
toda a tropa que tinha renvido em Barce- 
lona, proclamando a federação iberica. 

O mesmo jornal de 13 do corrente diz 
o seguinte: 

» Faltou hoje, de manhã e de tarde, o 
correio de Hespanha, e d'alem dos Pirenéus, 
Esta falta parece confirmar a voz geral do 
levantamento de Concha em Barcelona, pros 
clamando a federação iberica. » 

As ultimas folhas de Hespanha, que 
recebemos pelo correio da Galiza, são da 
9 e 1, porém nada dizem a semelhante res: 
peito. 

A Nacion de 9 traz os decretos, em 
o demittidos alguns ministros plenipo- 
rios, entre os quaes D. Antonio Alca: 
Galiano, ministro em Lisboa, sendo no- 
meado em seu lugar D. Autóvio de los Rios 
Rosas. 

O) mesmo jornal diz que o ministro da 
fazenda vei abolir o monupolio do sal, e a 
contribuição de consumos e direitos de. por- 
tas. p 

Parece que o snr. Collado 
timbem assiduamente na extincç 
da fluetuante. 

Diz o Tyibiino que a duqueza de Rian- 
anres deve hir para Segovia ou Toledo até 
à reunião das córtes. 

Do Diario Hespanhol de 9, fazemos os 
seguintes extractos : 

Hontem de turde chegaram a esta capi 
tal os valentes generaes Dulce e Echague 
sendo recebidos pelos “seus numerosos ami- 
gos com os signaes de sympathia que me- 
recem pelos relevantes serviços, que acabam 
de prestar á cansa da liberdade. A divis 
que ficou ao seu commando, deverá chegar 
dentro de dous ou tres dias. k 

O governo mandou hontem pelo telegra: 
pho ao general Serrano que, se deseja vir 
immediatamente a Madrid como é natural, 
deixe interinamente o cominando militar de 
Andaluzia ao tenente géneral D. Francisco 
Armero e Penbaranda, em quanto não che: 
sa a Sevilha o general Zabula. Tanto esto 
cumo o snr. Serrano estarão em Madridny 
fim desta semana, 


se oceupa 
o da divi- 


A commissão da junta composta dos snrs. 
Rios, Tabnerniga, Becerra e Coelho, teve o 
gosto de ouvir hontem á nôute da bôca do 
ministro dos estrangeiros que as portas de 
Hespinl estavam abertas, tanto para Victor 
Hugo, como para todo o proscripto estran- 
geiro cuja conducta não inspirasse legitimos 
receios a governos de nações amigas e allia- 
das da, espanha. 


———— sense 


BRAZIL 
PERNAMBUCO. 


Os jornaes recebidos pelo D. Maria 2º 
pouco trazem de interesse. Do Diario d! 
Pernambuco fazemos os seguintes extractos: 

Depois dos dias amelancolicos porque 
passamos, em consequencia da copiosi 
chuva que durante elles cabiu, e da extraor 
dinaria enchente dus rios, que alagaram uma 
boa parte desta cidade, causando estragos 
consideraveis tanto nella como nos seus ar 
rabaldes, nenhuma noticia mais tem chegado 
ao nosso conhecimento, além das que temos 
constantemente transmitido aos nossos ler 
tores, ácerça dessa lamentavel  cátastrople: 


Com os olhos na Providencia, e confiados 
pos sentimentos patrioticos do governo, as- 
gim como na generosidade e philantropia dos 
articulares , esperamos o ressarcimento de 
tantos males. 

CAMBIOS. — zubre Londres a 26 à 
-96$ e 264. 
ALGODÃO. — 68100 a 68200 por ar- 


De SSUÔNR:= 0 “brapão pendgrras do 
94000 a 35000, e o mascavado de 1g850 
a 28200. 

COUROS. — Venderam-se de 130 a 
185 reis por libra, e são procurados, haven- 
do poucos em ser. 

Do mesmo jornal copiamos o seguinte 
communicado sobre a 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 


As relações commerciaes existentes entre as 
praças de Portogal e este imperio, já muito avul- 
tadas pelos interesses communs dos dous povos, 
tendem e promettem augmentar consideravelnente 
com a facilidade das communicações e da com- 
modidade de transportes, que já temos nas duas 
linhas inglezas de vapores, e que com muito me- 
lhores condições para os brasileiros e portugue- 
ses, e para a maioria dos habitantes do Brasil, 
vieram ainda estender-se com a nova carreira trans= 
atlantica da companhia Luso- Brasileira , cujo pri- 
meiro vaso o D. Maria I[, e tão anciossmente 
esperado, chegou ás aguas do nosso porto pelo 
fm da tarde de 22 do mez passado. 

O imperio do Brasil, este gigante que dei- 
fado ao comprido ocupa metade da America 
meridional, que promette vir a ser uma grande 
nação, porque todos os dias cresce a olhos vistos 
em população, commereio “e civilisação, ha-de con- 
correr de certo por estes meios para augmentar 
a mvegação, e esta lucrará com a rapidez das 
noticias, que serão aproveitadas para a méihor 
direcção das emprezas mercantis. 

“As nações não morrem facilmente, e o que 
fuz-lhes muito mal é a desesperança de seus fiz 
lhos. A Belgica, mais pequena em extensão que 
o pequeno Portugal, está na dianteira do pro- 
gresso nos melhoramentos industriaes, e é hoje a 
nação que tem comparativamente ao seu terreno 
a maior rede de caminhos de ferro; e todavia 
esse incentivo; é de ha poucos anhos. E seella 
deve o seu engrandecimento a ilustração do seu 
rei, á actividade inteligente do governo, eámo- 
ralidade e trabalho do seu povo, porque é que 
com um rei ilustrado, com um governo activo 
é intelligente , e com um povo que, como o por- 
tuguez, reune todas as condições necessarias para 
ser feliz, e que só precisa ser dirigido, não ha- 
de dar o mesmo resultado ? Temos fé que Por- 
tugal ha-de dar incremento e regularidade às ra- 
pidas communicações por mar e terra, que ape- 
nas estão alli em principio, promovendo assim 
grande impulso ao commercio, augmento á indus- 
tria, e germen á sua nova gloria no futuro! Te- 
mos fé, repetimos, que esse bello paiz ha-de 
atingir ao estado de civilisação para que o ha- 
bilitam a sna excelente posição geographica, o 
clima ameno , a fertilidade do seu solo, e a acti- 
vidade e perseverança de seus filhos ; esperamos 
muito no lisongeiro porvir que lhes assegura o 
novo reinado que está proximo , preparado pela 
educação ilustrada e paternaes conselhos do que 
já infelizmente se finou, e do que afortunada- 
mente existe; e cremos que para esse fim não 
é necessario senão ser empregada a “vontade dos 
portuguezes , que é grande , e os meios de que 
podem dispór,, que são suficientes. Do que vi- 
mos de dizertemos uma. prova incontestavel na 
companhia Luso-Brasileira, que com o auxilio 
de capitaes: brasileiros e portuguezes se organi- 
sou ultimamente na cidade do Porto, nessa praça 
cnja indole commercial, como diz um escriptor 
portuguez, faz honrosa excepção ao genio pouco 
aventuroso dos capitalistas nacionaes, ficando as- 
sim estabelecida uma empreza: reclamada pelo in- 
teresse dos dous povos. A chegada do D. Ma- 
fia Il às aguas deste porta em 22 do passado, 
tomo o primeiro vapor desta nova linha, foi um 
motivo de verdadeiro prazer que se demonstrou 
logo no animo de todos os que anhelsma pros- 
Peridade da- companhia , e à gloria do seu paiz 
ou da de seus antepassados, apenas tiveram a 
Noticia da aproximação daquelle vaso portuguez 
& vapor, primeiro que se via neste porto, ecre- 
mos que vo imperio de Santa Cruz. A sua gran- 
deza, elegancia e excelentes commodidades já co- 
nhecidas por todos os que tinham noticia desse 
bello navio, angmentavam mais os desejos de o 
vêr, ainda que de longe, e que eram estimula. 
dos pelo sentimento innato no homem de qual 
quer nação, ao vêr o engrandecimento do que 
lhe é mais caro, Para os incredulos havia tam- 
bem cliezado o momento do desengano, o en- 
tanto dos “duvidosos tinha-se quebrado, porque 
nenhuma duvida já restava, como elles mesmos 
Presenciavam, que o primeiro vapor da empreza 
Portugneza se achava nos mares do Brasil. In- 

e, com pezar 0 dizemos, a noite que se 
aproximava e o rigor do tempo invernosu que 
durou ainda-por dias, não permittindo que o va- 
por fundeasse senão a grande distancia do porto 
frustrou rdentes desejos de muitas pessoss 
que estavam prevenidas para o hirem vêr, e go- 


O COMMERCIO. 


2arem de mais perto, digamos antes apalpar as 
vantagens e gosos que se podem ter no conforto 


de tantas commodidades a bordo de um navio 
com cujo comandante, ofliciaes e tripulação nos 
entendemos facil e convenientemente. 

Este vaso, que pelo seu nome nos vem re. 
cordar com saudade e reconhecimento uma 
mais virtuosas rainhas dos portuguezes, cuja ines- 
perada perda hu-de ser por muito tempo chorada 
não podendo ter a honra de receber a seu bordo 
aquela que lhe transmittiu seu proprio titulo, 
teve a não menos subida distincção de acolher, 
durante a sua estada no magestoso Tejo, a SS. 
MM. el-rei o nr. D. Fernando, o snr. D.Pe- 
dro V, e S. A. R. o sur. Duque do Porto, que 
lhe fizeram uma demorada visita acompanhados 
do exm.º miuistro brasileiro, de outros diploma- 
ticos residentes na córte de Lisboa e dos altos 
funceionarios do estado, na qual a direcção da 
companhia representada pelo exem.o visconde de 
Casiro e Silva, o commandante José Thompson 
e a mais officialilade do vapor, desenvolveram 
para com estas elevadas personagens não só o 
respeito e attenção que lhes são devidos, como a 
delicadeza de trato e maneiras cortezãas, que 
tanto neles avultam , e lhes são familisres. 

Esta visita real nós 4 cremos de feliz agouro 
para a cosspanhia Luso-Brasileira, e muito ha de 
por certo influir no prospero futuro da empreza 
primeira desta ordem que apparece em Portugal, 
porque SS. MM. patentearam os desejos que 
teem de fazerem quanto em si cabe para o seu 
bom exito, prestando-lhe toda a protecção rasoa- 
vel e justa. Na Bahia, conforme as noticias que 
d'alli soubemos, o D. Maria IL foi acolhido com 
a mesma anciedade , e mais feliz que nós, pela 
excellencia do seu porto, e bondade do tempo em 
que alli se demorou , os habitantes da Bahia po- 
deram visitar este lindo barco, e receberem as 
obsequiosas attenções que com elles dispensou o 
seu digno commandante e ofhicialidade, dando-se 
depois a bordo uma pequena colação a que assis- 
tiram o excm. presidente da provincia e diversas 
outras pessoas de consideração. Esperamos em 
breve receber noticias do excelente acolhimento 
que na corte do imperio se lhe fez, contamo-lo 
como certo e é elle devido, pois o testemunho 
dos passageiros que vieram de Portugal para os 
diversos portos do imperio é irrefragavel, e to- 
dos são conformes em assezerar, como já aqui 
publicaram alguns, as commodidades, aceio e ex- 
cellente tratamento de bordo, juntamente com o 
trato ameno do commandante José Thompson e 
sua oficialidade. Oxalá que a companhia cami- 
nhe sem tropeços, fazemos, votos ao céo para que 
a proteja, como já é ella protegida pelos pode- 
res da terra, e por todos aquelies que confia- 
damente esperam vantagens solidas e duradouras 
desta nova linha, e em breve ninguem se recor- 
dará mais das dificuldades que foi necessario ven- 
cer para desarreigar prevenções, excitar o inte- 
vesse dos capitaes, e desterrar o receio dos que 
temem todas as inovações. Ionra, pois, aos 
anthores da idea os snrs, Moser e J. Marques 
Rodrigues e aos que se lhes associaram para a 
formação da companhia Luso-Brasileira : honra e 
agradecimento ás direcções passadas pelo que fi- 
zeram a bem da elevação da companhia ; hunra 
e louvor à actual diresção, composta dos distinctos 
cavalheiros viscondes de Castro e Silva e da Trin- 
dade , e Joaquim Pinto pelo acerto e esforços 
com que teem, no melhor accordo, tratado de to- 
dos os trabalhos a seu cargo. Identificada como 
está a companhia com o nome e credito destas 
e outras pessoas de coufiança, esperamos tanto 
na sua prosperidade como temos fé no melhor 
futuro do reino de Portugal e no crescente en- 
grandecimento do vasto imperio do Brasil. * 

14 de Julho de 1554. Fa 


— emas —  — 


PARTE COMMERCIAL, 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 
Em 14 d Agosto. 

Brigue inglez — Charles Souchy, — de Gi- 
braltár, pedra cal, a M. €. Browne, 

Vapor — Duque do Porto, — de Lisboa , 8 
pipas d'azeite, sacos de milho , centeio , 
trigo, e cevada, 137 ditos de farinha, 1 barril 
de vinho, 1 caixa de chá, 3 sacos com di- 
nheiro , e 121 volumes diversos , à direcção da 
companhia Luso-Brazileira. 

Rasca — Assumpção, — da Figueira, pedra 
cal, 21 pipas daguardente, 41 sacas de feijão, 
18 pedras môs, e 8 volumes de roupa e papel, 
a Daniel Irmão & C.º , 

Rasca — Palusca, — d'Aveiro, 100 moios 
de sal, aos mesmos. 

Cahique — Jesus de Piedade, — da Figuei- 
ra, pedra cal, e uma porção de sal aos mes- 
mos. 

Hiate — Novo Triumpho, — de Setubal, 
105 moios de sal, aos mesmos. 

Rasca — Senhora do Carmo, — da Figueira, 
10 barcos de pedra cal, e 7 sacos de leijão, 
“os mesmos. 

Rasca — Conceição Estrela, — d'Aveiro , 
120 moios de sal, ao mest. 

Hiate — Sol Dourado, — da Figueira, 11 


barcos de “pedra cal, a Daniel Irmão & C.º 


rem 


DESPACHO DE VINHOS. 
em 14 d Agosto. 


Para Inglaterra........ 


235 pipas. 


nu q 


PARTE MARITIMA. 
LISBOA 5 DE AGOSTO. 
Embarcações entradas, 

ILHA DES. MIGUEL. — Hiate Activo, 
mest. 4. J. Magalhães, 7 dias, fava a 
Chambica & Gonçalves. 

CARLSITAVEN. — Brigue norueguez 
Tellajrof, cap. P. Berner, 30 dias, madeira, 
a ordens. 

CHARLES-TOWN. 
Marca, cap. E. A. Tar 
Falmouth madeira a Torlades. 

FIGUEIRA. — Cahique Bomtim, 
J. Lobato, 2 dias, madeira. 

LIVERPOOL. — Patacho Fernandes , 
cap. F. A. Contente, 10 dias, varios gene- 
ros a G. Hancock. 

IDEM. — Brigue Qmyum, cap. J.G. Ba- 
ptista, 10 dias, carvão a G. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. 
Hiute Mentor, mest. J. J Oliveira, 3 dias, 
carvão. 

LONDRES. — Brigue Tarujo 3.º, cap 
F. A. Almada, L5 dias, carvão á viuva 
Tarujo & Filhos, 

GEFLE — Brizue sueco Emilie, 
E. Hampson, 
deira a Moller. 

CECILIA. — 


Brigue sueco 
rom, 5i) dias e de 


mest, 


pa. 
E dias e de El-Senor 26, ma- 


una ingleza Concordie, 
dias, enxofre a ordens, 


Nausan, 
ferro a ordens, 

TERRA NOVA. — Escuna belga S, Per. 
rae, cap. F. Saricendi, 35 dias, bacalhau a 
ordens, 

AMSTERDAM. — Galeota hullandeza 
Aoop, cap. A. Auntel, 17 dias, madeira à 
Torlude 

HAMBURGO. — Brigue brasileiro Men- 
donça Julia , cap. M. H. de Almeida, 29 
dias, carvão a J. M. C. de Mendonça. 

CALMAR. — Brigue sueco, Ferenejen, 
cap. H. R. Hog:trom, 36 diase de El Se- 
nor 30, madeira a W. Shimwell. 

LIVERPOOL. — Vapor inslez Brasileira 
cap. H. |. Cox, 3 dias e 20 horas, em 
qualidade de paquete, varios generos à R. 
Knowles. 


Nehels, 22 dias, carvão e 


Sahidas. 

VIGO E NANTES. — Vapor francez 
Bretagne, cap. J. M. Blanchet, fazendas. 

VILLA NOVA DE FORTIMÃO, — Ba- 
teira Senhora da Bonança, mest. J. M. Gató 
encommendas, 

SETUBAL. — Hiute Liberdade, mest. J. 
J. Rodrigues, lastro. 

FUZETA. — Cahique Santo Antonio e 
Almas, mest. M. Martins, lastro. 

OLHÃO. — Cahique Vencedor, mest. J. 
M. Fiel, lastro. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — 
Hiate Joven Bono Segundo, mest. A, dos 
Santos, encommendas. 

IDEM 6. 
Embarcações entradas. 

GIBRALTAR. = Vapor inglez Madrid, 
cap. J. Weehs, 50 horas e de Cadiz 35 
em qualidade de paquete, fazendas a Van- 
Zellur. 

HARTLEPOOL. — una dinamarque- 
za Carolina, cap. N. P. Ellinj, 16 diss, 
carvão a ordens. 

NAZARETIH. — Hiate Santa Barbara, 
mest. J. d'Almeida, 24 horas, madeira. 

NEW-CASTLE. — Guleota hollandeza 
Hendrika, cap. F. H. Plukkar, 21 dias, car- 
vão a G. Seyde. 

HAMBURGO. — Galeota hollandeza 
Christina, esp. H. B. Engleman, 20 dias, 
12 cavalos a Engatran & C2 

NEW-CASTLE. — Galeota hollandeza 
Afriena Agatha, cap. J. Mend, 24 dias, 
carvão a Ashward e Ca 

ALICATA. — Barca hollandeza Vrijhan- 
der, cap. W. Leaveteen, 67 dias, enxufre 
ao seu consul. 

SEVILHA. — Falucho hespauhol Sacra 
Familia, cap. J. M. Arrio, 14 dias, azeite 
e manteiga a D. J. M. de la Pedra. 

BARRA DO PORTO.= Vapor de guer- 
ra Mindello, comniandante o cap. tenente J. 
M. Esteves, 13 horas. 

PLYMOUTH. — Vapor de guerra bra- 
zileiro Darão , commandante o capitão te- 
mente F. P. Pinto, 76 horas. 

NEW-CASTLE. — Galeota hollandeza 
Adolpho Frederico, cap. HH. Van-Blanc, 17 
dins, carvão a L Herulde CG 


IDEM. — Galeota holiandeza Armand 
Heccelur, cap. V. Van-Clans, 24 dias, car- 
vão a Schultz, 

Sahidas. 


SETUBAL, — Hiate Despique da laveja; 
mest. FP. Ignacio, encommendas. 

IDEM. — Hiate Estrella do Sado, mest 
J. 1. Laborda, enconmendas. 

OLHÃO. — Rasca Sacramento, mest. A. 
de Gouvea, sal. 

IDEM. — Cabique Sacramento e Almas, 
mest. J. Lopes, sil o peixe salgado. 

IDEM. — Cahique Santo Antonio e Al- 
mas, mest. A. Luiz, lastro. 

ILHA DA MADEIRA, PERNAMBU- 
CO, BAHIA E RIO DE JANEIRO. — 
Vapor inglez Brasileira, cap. H. T. Cox; 
varios generos. 

RIO DE JANEIRO. — Vapor brasileiro 
Tocantius, cap. F. EF. Borges, carvão. 

QUEB — Patacho Portuense, cap. M. 
J. André, sal é cortica. 

RIO DE JANHIRO. — Barca Assum> 
pção, cap. A. PF. dos Reis, varios generos. 

RIO GRANDE DO SUL E RIO DE 
JANEIRO. — Brigue Oceano, cap. F. G. 
de Mendonça, vinho e mais generos. 

PORTO. — Vapor Cysne, cap. E. Costa, 
fazendas. 


IDEM 7. 
Embarcações entradas. 

FUZETA. — Cabique Nascimento, mest. 
J. M. Marques, 4 dias, peixe salgado. 

OLHAO, Cuhique Senhora do Bom- 
fim, mest. M. Luiz, 6 dias, peixe salgado. 

SETUBAL. — Hiate Perola, mest. J 
Daniel, 2 dias, milho e cevada. 

NEW.CASTLE. — Galeota holindeza 
Trehvogel, capitio M. Luvens, “16 dias, 
carvão a ordens. 

ILHA DO FOGO. — Hiate do arsenal 
Santa Izabel, commandante o 2.º tenente À. 
J. 8. S. Anirca, 26 dias, purgueira, assu- 
car e mais generos. 

PORTO. Vapor de guerra conde da 
Tojal, commandante o 1,º tenente R.S. Cam- 
pos, 25 horas, ; 

FIGUEIRA, — Culique Dous Amigos, 
mest. J. Rodrigues, 2 dias, encommendas. 

Sahidas. 

SETUBAL. — Hiate Senhora da Con- 
ceição, mest. J. de Macedo, em lastro. 

VIEIRA. — Cabique Boa Fé, mest. A. 
Machado, tro. 

IDEM, — Cahique Nova União, mest. 
A. Pinto, lastro. 

NAZARETH, — Hinte S. José. Ventu- 
roso, mest. M. Ferreira, lastro, 

Cabique do arsenal Restanração. 

FIGUEIRA.— Rasca Correio da Figuei- 
ra, mest. J. C. Pereira, encomendas. 

NEW-YORK. — Patacho Brilhante, cap 
A. B. Pereira, sal. 

AMSTERDAM. — Galeota holandeza 
Hellechina, cap. K.J. Schurins, sale vinho. 

HALIFAX. — Escuna ingleza Hanry . 
cap. 3. Mo sal e cortiça. 

IDEM s. 
Embarcações entradas, 

RIO -DE JANEIRO. — Vapor ingles 
Thames, cap. W. Strutt, 25 dias, da Bahia 
em 21, de Pernambuco em 18, de S. Vi- 


,|cente de Cabo Verde em 10, Tenerife em 


5, e da ilha da Madeira em 2 e meio,em 
qualidade de paquete, com fazendas, a A. 
van Zeller, 78 passageiros 

OLHAO. — Cabique Jesus Maria José, 
mest: J. Vieira, G dias, peixe salgado, 

IDEM. — Cahique Bella União, 
D. de Sovza, 5 dias, peixe salgado. 

LIVERPOOL. — Vapor inslez Douro. 
cap: R. Bence, 52 dias, fuzendas, a G, 
Hancock. 

FIGUEIRA. — Rasca Maria Izabel, mest. 
A. Lopes, 2 dias, encommendas. 

ILHA DE S. THIAGO DE CABO 
VERDE. — Hiate Dezenove de Junho; mest. 
A. J. Pereira, 31 dias, semente de purgueira, 
áviuva de J. B. Bournay. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — Hia- 
te União Veloz, mest. M. dos Ramos, 5 
dias, trigo. 

NEW-CASTLE. — Escuna noruºgueza 
Paquete Fortuna, csp. B. Glostow, 16 dias, 
carvão a Paulo & Seixas. à 
PORTO. — Brigue Gardina, capitão A. 
F. de Oliveira, 2 dias, lastro e lã, a Cbam- 
bica & Gonçalves. 

OLHAO — Cabique Bom Successo, mest. 
D. Fernandes, 4 dias, peixe salgado. 

conk. — Hiate Marquez do Pombal, 
mest. J. S. Lourenço, 8 dias, manteiga, a 
EWLCASTLE: — Escuna sueca Justa, 
cap. J. Greuil, L4 dias, carvão, a ll. Mul- 
ler. 


mest. 


VIA — Hate Bom Jesux e Al- 
mas, mest FP. A. Lopes, 2 dias, ma 
deira. 

Sahidas. 


OSTENDE — 


Escuna belga Concordia, 
. Fanderpeny 


xo fr 


SETUBAL. Hinte Activo, mest. J. M. 
da Costa, lastro. 


J. Ene, sal. 
SI — Huate S. Vicente, mest. F. Ro 
drigues. encommendas, 


“SOUTHAMPTON.— Vapor inglez Tha- 
mes, cap. W. Strutt, em qualidade de pa 


uete. 
É IDEM 9. 


Embnreações entradas. 


PORTO. — Vapor portuguez Duque do 
18 horus, 


Puto, cap. F. C. de Senna, em 
ILHA Di S. MIGUL: 


doriulia Aveiro, mest. 
mesmo mest 
— Bate 


aves, 3 dias, genei 
ENDE. — Hiate Flor do Mar, 
da Conceição, 3 dias, ma- 


— iate 9 d'Agosto, mest 


J. A. de lho, junco, 
CARDIFE. — Patacho Fspeculador, cap 
3. M. Rocha, 11 dias, carvão e ferro,a G 


A. Rancuck. 
OLIIAO, — Cubique Santo Antonio e Al- 


mas, mest. A. Lopes, 5 dias, peixe sal 


o, 
IDEM. — Cahique Flor de Maio, mes. 
M. Ignacio, : peixe salgado. 
ahidus 

VIANNA. — Hinte Desvalido Protegido, 
mest. J, Cuba, encomendas. 

BARRA DO PORTO, VIGO. ESOUTH 
AMPTON. — Vapor inglez Madrid, cap 
J. Wec + qualidade de paquete, fructa, 
e 94 passageiros. E 

ILHA DO FAYAL. — iate Novo Fe- 
liz, mest. M. X. da Conceição, la-tro 

RIO-DE JANEIRO, — Galera Rubim 
1º, cap. P. TJ. Kibcivo, sal, vinho, e mais 
generos. 

LUBIA 
Frubirg, 

NOVA-YORK. — Brigue inglez Ellen, 
cap. J. Seed, sul. 


— Brigue sueco Eretus, cap. O. 


VIANNA DO CASTELLO, 
Ra 13 de Agosto. 
Embarcações entradas. 
STOCKOLMO. — Escuna sueca Virgo, 
cap. Petterson, 39 dias, ferro e nço. 
PORTO. — Chalupa bespanhola Tula, 
cap. Franco, 2 dias, couros. Vem arribada. 
SETUBAL. — Brigue Mentor, cap. 
vier, LO dias, sal. 
Sahidas. 


PORTO. — Hiate Oliveira, cap. Ribeiro, 
milho e made 

CAKRIL. — Clislupa bespanhola Tulu, 
cap. Franco, couros. 


PORTO 14 D'AGOSTO. 


Embarcações entradas. 

FIGURIRA. = Hiute Dous Amigos, cap 
José Antonio, 3 dias, cal, e agua-ardente. 
ao capitão, 

AVEIRO.— Hiate Rio Tinto, cap. Lean 
dro, 6 diss, sal, ao capitão. 

PORTIMAO. — Cabique Nazareth San- 
V Anna, capitão Silva, 21 dias, col, ao ca- 
pitão. 


Sahidas. 
VIEIRA. — Hiate Tres Corações, cap. 
Pereira, lastro. 


IDEM 15. 


Eimharcações entradas. 
MARANHAO.— Barca Carolina, cap. 
Gomes, 39 dias, arroz, e algodão & Castro 
Silva & Filho. 
Sahidas. 


FIGUEIRA: — Rasca Conceição Er- 
melinda, m Rodrigues, encommendas. 
BUCO.—Brigue S. Manoel 1.º 
es , encommendas, 

MESSINA. — Brigue Napolitano Due 
Sorelle, cap Ginfe, lastro. 

LONDRES. — Brigue inglez Clara , cap. 
Atkinson; vinho. 

- LONDRES.— Escuoa ingleza Clemen- 
tina, cap. Ginders, vinho, 


— ese 


O COMMERCIO, 


PUBLICAÇÕES LITIERARHS 


DUAS EPOCHAS NA VIDA 
po 
Camillo Castello Branco, 


Em dous volumes de poesia, n'um 


só livro. — O primeiro volume intitulan- 
dose — Preceitos do Coração — o 
segundo — Preceitos de Consciencia, 

Vende-se esta obra va red do 


Porto e Carta, voa de Santa Catha- 
viva nº 13a 15, e rua de Jull 
3 a5— Em Villa Real, na cas 
do snr. Antonio José Portelia — Em 
cem casa do sur. Luiz do A- 
'evreira, na rua do Souto, — 
Preço para os arsiguantes 480 reis — 
Avulso 600 reis, 


BIBLIOTRECA DAS DAM! 


us 
q 


Publicaram-se os nº 47 a 50 inclusivê 
047 são uv 1.º e 2º volumes do lindo 


remance de Eugenio Sue. 
à BARBA AMBUL 


O 43 é 0 9.º e ultimo tomo da 


BRUXA DE MADRID, 
O 4960 1.º volume dos 
“FILHOS DO AMOR, 


row Eucento SUE. 


Os FILHOS DO AMOR concluem na 


«emana proxima com o n.º 51. 


A GRINALDA, 
Jornal Litterario Semanal. 
eDITOR A. J, DA Fonseca Pascoa. 

Preço da assigoatura — Por anno 
15600, avulso 40 

Não se recebem assignaturas por me- 
nos d'um anno, e devem ser pagas 
adiantadas, — À a-se no eseriptorio | 
do — Portuense — rua de Santo An-| 
tonio n.º 125, 1.º andar. 


IMENCHOS, 


COMPANHIA pv; NAVEGAÇÃO 4 VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA, 


Acaha de chegar a Lisboao va- 
por portuguez D. MARIA 2, que 
regressará para os portos da Madeira, 
5. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio 
de Janeiro, de 25 a 30 do corrente, 
o que definitivamente se annunciará logo 
que haja conhecimento da quarentena que 
lhe é imposta pelo conselho de saude. 

Os snrs. que pertenderem embarcar 
neste vapor, e quizerem reslisar nesta 
as suas passigens, serão condusidos a 
Lisboa no dia 23 do corrente no va- 
por Duque do Porto pertencente à 
mesma companhia, [116] 


O Curador Fiscal da massa fallida 
de Vicente José Pereira Braga, por 
este annuncio, participa a todos 03 snrs. 
credores certos e incertos, que O snr. 
Juiz Commissario da fellencia assignou 
o dia 18 do presente mez, pelas 10.ho- 
ras da manhã, para se reunirem no Tri- 
bunal do Commercio para a verificação 
dos creditos e mais diligencias RE 

(118 


48, Vende-se um cavallo 
preto de quatro a cinco an- 
nos, de muito bôa qualidade; 
quem o pretender póde vêl-o 
ua rua do Bomjardim n.º 
59, [119] 


DEN S&S 


NA REBOLEIRA N.º 


Tem pura vender 
ESTEIRAS FINAS AMERICANAS 
de superior qualidade e dursção, em 
peças de 50 covados de comprimento 
e 2 de largura, especialmente proprias 
para este clima e preferiveis no verão 
ao tapete pela sua frescura, 

Aduelh americana de mei 
barril de diversas qualidales ; 
de fibrica de metal proprios para sala 
e escriptorio; vellas d'espermacete ; mo- 
sne lizo e de raiz. (101) 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reavs; quem o pretender fille na dita 
rua n.º 158a 160. [66] 
COMPANHIA DA ILLUMINAÇÃO A GAZ DA 

CIDADE DO PORTO. 

Quem quizer tomar acções desta em- 
preza dirija-se em Lisboa aos Snrs. João 
Ashworth & C.º rua da Prata n.º 237 
2º andar, e Bastos Sousa Monteiro & 
rua dos Capelist No Porto aos 
. João Leite de Faria, Ashworth 
Wilton & C.º e Izidoro Marques Rodri- 
gues, 

As acções da Companhia são de 
508000 reis cada uma, e serão satisfei- 
tas em prestações de 55000, sendo a 
primeira paga à vista, e as seguintes 
com intervalos de 3 mezes d'umas às 
outras. 

Os mais esclarecimentos sobre a 
Companhia se poderão obter em casa 
dos mesmos Snts. (69) 


VENDA PARA LIQUIDAR. 


pipa e 
retogios 


Na fabrica de louça, da Esperança, 
vende-se Jouça branca de porcelana de 
refugo, assim como de faiança, vasos 
e figuras para jardins, tudo por preços 


(74) 


commodos, 


Na rua de Ferreira Borges n.º 15, 
continúa a venda da Stearina, 1.º qua- 
lidade de 4, 5, 6 vellas em arratel — 
uma arroba 95955. 2.º qualidade de 4, 5, 
6 vellas em arratel — uma arroba 88740. 

“Tambem ha para vender Capa Ro- 
za, Pedra Lipes, Acido Sulphurico, e 
Muriatico, tudo por” preços commodos. 


[75] 
ve A 
MAIPIPAS 

“Tararro da guerra em 1854, gran- 
de mappa de 6 palmos de comprido e 
4 e meio de largo; contendo o theatro 
da guerra e o resto da Europa, com 
os retratos da rainha Victoria, Luiz Na- 
poleão, czar Nicolau e o do sultão 
Medjid, por 960 réis, 

O mesmo mappa de 4 palm s e 
meio de comprido e 3 e meio de lar- 
go, e com os 4 retratos, 480 réis. 

“Theatro da guerra no Oriente, com- 
prehendendo o Mar Negro, mappa de 
4 palmos e meio de comprido e 3 e meio 
de largo, 400 réis. 

Mappa do mar Baltico e dos golphos 
da Livonia, Finlandia e Botnia, das 
mesmas dimensões do antecedente, 400 
réis. 

Novo mappa do imperio da Russia, 
dividida em governos, 480 réis. 

Mappa da Grecia moderna, archi- 
pelage, Thessalia, Macedonia, Albania 
e Morêa, de quatro palmos e meio de 
comprido e 3 e meio de largo, 480 réis. 

Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º Ide 15. [80] 
e] ALLUGA-SE a casa nova, de azu- 
- lejo, em Massarellos, na rua do 
Bicalho, com agua de bica. Quem a per- 
tender falle na casa immediata. [107] 


Quey pertenler allugar a loja e pri. 
meiro andar das casas da rua de S. Do. 
mingos n.º 10, póde faliar na rua 23 de 
Julho n.º 219, tambem se alluga o ter. 
ceiro andar das mesmas casas, tem com. 
modos para grande familia, e póde ser 
visto todos os dias desde as 5 horas da 
tarde em diante. [113] 


Quem precisar comprar um cor- 
netim de rotação, de primeira 
classe - author Gautrot - ultima- 
mente chegado de Pariz, falle no 
escriptorio deste jornal que se 


lhe dirá quem o vende, 1? 
Friedlein & C.*, na rua de 
S. João Novo n.º 82, tem 


m sortimento de piannos de di. 
versos authores , que vendem a preços 
muito reduzidos, (117) 


Para o Rio Grande. 


Var sahir com muita brevi. 
dade o brigue Brazileiro — 
: o IRIS, capitão Macrer. Re. 
cebe ainda alguma carga e poucos pas- 
sageiros. Trata-se com Manoel Pinhei- 
ro Alves, na rua do Almada n.º 878, 
ou com o capitão a bordo, Tiros) 


Para New-York. 

O veleiro hiato, MARIA E 

JOSE capitão J. V. da Cos 

ta, sahirá brevemente. Quem 

quizer carregar dirija-se a Osborn & 

Spencer, na Reboleira n.º 57 e 58. 
(100) 


Para o Rio de Janeiro. 
- A garca SILENCIO, ca- 
43» pitão Duarte Lopes da Silva, 
O sahirá com brevidade. Quem 
na mesma quizer hir de passagem dirija- 
se ao caixa, rua d”Almada n.º 387 ou ao 
referido capitão. , 

Precisa-se de um sor. cirurgião para 
a mesma. [114] 


Para o Rio de Janeiro 


BARCA sp VICTORIA. 


Recezr passageiros e carga, que 
se tratar com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. Precisa-se 
de um snr. Medico ou Cirurgião para 
refer ido navio, (96) 


Para o Rio de Janeiro. 


FLOR DE BEIRIS. 


Esre brigue, de que é capitão José 
Joaquim de Sousa, sahirá com brevida- 
de, para o que tem prompta a maior par- 
te da carga, recebe passageiros a pagar 
nesta ou no Rio de Janeiro: quem per- 
tender dirija-se ao caixa Manoel Mar- 
tins Pontes, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. Precisa-se dum Snr 
Cirurg (99). 


Para o Rio Grande do Sul. 


Sahirá com a costumada brevida- 
de a barca HYDRA; com o capitão 
Almeida; tendo o seu carregamento 
prompto, e lugar só para um pequeno 
numero de passageiros, que se ajustar 
com o caixa Caetano José Ferreira, nã 
praça de Santa Thereza n.º 37. (64) 


——oe nm 
Leitor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
—"12" [Dm 


Porto: Typographia Commercial, 


Rua de Bellomonte n.º 74.. 


